
tintos e emoções as ve rdade i ras razões de 

ser da a r te . 

Cezár io Verde e António Nobre ab rem 

esses novos horizontes ( i ) . O pr imei ro , 

introduzindo o cotidiano na p o e s i a ; o se­

gundo , exprimindo-se a si m e s m o . Não 4 es­

queçamos Eugénio de Cas t ro , que apresenta 

u m a expressão formal diferente de tudo o 

que até então exist ira. 

Diz G. S imões que nesta altura «o ho­

m e m sentia-se escravo de forças obscuras . 

Mas agora a sua comunhão com o mistério 

da paixão h u m a n a e com os segredos do 

m u n d o não era só um s e n t i m e n t o : era tam­

bém u m a idéa. O h o m e m compreendeu 

qual o valor da poesia como forma de co­

municação com essas forças obscuras . P o r 

isso já não parecia disposto a abandonar - se 

a sent imentos acidenta is , m a s a buscar , por 

recursos conscientes, o rumo do «Desconhe­

cido, da S o m b r a , da Distância, do Ocu l to» . 

E as s im estava lançada a ped ra para a 

construção do movimento modern is ta . 

E ' depois que su rgem em Por tuga l os 

escri tores futuristas e cubistas — Sá Car­

neiro , Luiz de Monta lvôr , F e r n a n d o Pessoa , 

San ta Ri ta , A l m a d a Negue i ros , Angelo de 

L ima , Rau l Lea l , etc. — todos eles verda­

deiros iniciadores do mode rn i smo . Influen­

ciados pelas idéas futuristas vindas do es-

tranjeiro, os ar t is tas que se re t in i ram à volta 

das revis tas « O r p h e u » , «Centauro» e «Por­

tugal futurista» p rocura ram o ex t ravagante 

e a originalidade a todo o c u s t o ; combate­

r am a r o t i n a ; c r ia ram um movimento de 

sentido art ís t ico verdade i ramente revolucio­

nár io , sacudindo as letras por tuguesas do 

adormec imento em que haviam caido. P e ­

las suas ext ravagâncias e or ig inal idades , 

^ adqu i r i ram fama de malucos . M a s . postos 

de par te os muitos exageros , facilmente se 

descobre neles os mes t res da ge ração que 

se lhes s e g u e : a geração «presencis ta». 

E ' com a revista «presença», que o mo-

( i ) Gomes Leal apresenta já em algumas poe­
sias uma certa tendência mística. 

dern i smo atinge o seu apogeu e segurança . 

Revis ta surgida por volta da maior crise 

d u m s is tema, facilmente viu aumen ta r o 

n ú m e r o dos seus admiradores e, t ambém 

facilmente, os jovens de então se lhe incorpo­

r a r a m . Acrescente-se-lhe ainda o facto de a 

Repúbl ica ter sido uma prova bas tante du ra , 

sobre tudo para aqueles que não eram essen­

cia lmente polít icos. As lutas dos par t idos , 

os insucessos dos governos , a guer ra de 1914, 

tudo isso contr ibuiu pa ra aumenta r rap ida­

mente a descrença na política. Muitos ho­

mens que par t ic iparam s inceramente nas 

lutas repub l icanas , sent i ram-se desi ludidos 

com elas . Daí resultou uma at i tude de pes­

s imismo para com os polí t icos, o que levou 

quási todos esses homens a afastarem-se de 

tudo o que com ela estava re lac ionado. E 

u m a vez que essa onda de pess imismo vinha 

t ambém de fora, os h o m e n s de então aban­

donaram por completo o tablado da vida 

política, e pa s sa r am a viver só eles p rópr ios , 

em luta com as suas inquie tações . 

Dissemos já que este per íodo de pessi­

mismo se t raduz ideologicamente por u m 

movimento irracionalista, por uma fuga dos 

p rob lemas sociais, por um espir i tual ismo 

cheio de mistér ios e mis t ic ismos. O s mo­

dernis tas (2), que dissemos t a m b é m se rem 

u m produto des te per íodo , assen tam a sua 

teoria de arte p rec i samente nessa ideologia. 

N u m artigo publ icado na «presença», 

José Rég io manifes ta bem o seu desprezo 

pela ciência : — « . . . Senhora Dona Ciência , 

o seu nariz é cur to . E os seus olhos não 

vão mais longe do que a ponta do seu 

nariz. A s suas d e s c o b e r t a s . . . não foram 

feitas por si. A s suas explicações não pro­

vam nada , porque de res to nada se p rova . 

E o pior é que nem exp l i cam! Se eu fôr 

capaz de ver , tão real e perfe i tamente como 

vejo o meu própr io corpo , o corpo de u m a 

pessoa inexistente ou desaparec ida , — que 

me explica a ciência chamando a isso u m a 

(2) A geração «saudosista» tem também todas 
as caracterís t icas deste período. 


